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TRAÇOS A ÊSM O
«Sem ideal não ha nobreza d  alma, 

sem nobreza d’alma não ha desinte
ressesem  desinteresse não fia cohesão, 
sem cohesão não ha Patria

O l a v o  B f l à c .

Foi com o brilhan
te acerto, acima ci
tado, que Bilac exor
tou a mocidade. E- 
xortou-a e obteve ma
ravilhosos resultados. 
E* com o mesmo fim 
que traço estas con
siderações.

Quero o ideal, a 
cohesão. Quero os i- 
tuanos unidos, traba
lhando pelo ideal com* 
mura de prosperidade 
e grandesa. Quero 
despertar maior en- 
thusiasmo nos que po
dem e devem estar á 
frente de tudo.

Almejo ver unidos 
e reciprocamente au- 
xiliando-se, dirigentes 
e dirigidos, ricos e 
pobres, fazendeiros, 
funccionarios públi
cos e commerciantes.

Não é uma critica, 
que faço, dos costu
mes locaes.

Antes, é uma exor
tação aos que rae 
lêm. Aprovo, de co
ração, o que tem es- 
cripto este jornal. Sei 
que seu redactor é 
inimigo dos demoli- 
dores. F aço critica 
que é, antes de tudo 
e acima de tudo, um 
conselho. E* conselho 
de homem experimen
tado. Conheço bem a 
arte que immortali- 
sou Machiavel. Mas, 
quero, como o insig
ne autor das Esme
raldas, a união fra
terna, a cohesão ami
ga, a confiança "abso
luta dos dirigentes e 
dirigidos. Aquelles de
vem procurar a es
tes, advinhar-lhes os 
pensamentos, vir de 
encontro ás suas as
pirações. Para isso eu 
me dirijo a «A Ci
dade», Este jornal o- 
rienta., corrige e apon
ta os meios de debe
lar-se o mal. Este
deve ser, sempre, o

cionistá, eu faço o 
diagnostico, vejo o 
mal e propino o re- 
medio que julgo ef- 
ficaz para o caso. E 
falo ás claras, sem 
inimisades, que não 
tenho. Reparo que em 
Itu não ha enthusias- 
mo persistente. E é 
facil saber-se porque. 
Falta maior expan
são dos que em evi
dencia se achám.

Em politica mar
chamos muito bem.

Em administração 
ha honestidade abso
luta, ha vontade de 
acertar, de progredir, 
de tudo regularisar.
. Mas é necessário 
maior alento eollecti- 
vo.

Com elle haverá o 
ideal commum, pleno 
de esperanças e ini
ciativas.

Cuidam-se de bem 
administrar o municí
pio. Tal cousa se vae 
realisando com fir- 
mesa, com dignidade 
e real proveito.

Mas não desejam 
os nossos dirigentes 
cingir-se a isso so
mente. Sabem elles 
que os componentes 
da prjante agremia
ção politica ituana, 
regosijam-se nas épo
cas de contacto com 
os maioraes, nascen
do, dahi, a amisade, 
o enthusiasmo, em 
plena floração de ex- 
pansibilidade commu- 
nicativa. . .

Venham os dignos 
chefes, que tudo de
sejam em beneficio 
de sua terra, ao en
contro das iniciativas 
partidas da collecti- 
vidade e tudo será 
conseguido. A  união, 
e cohesão, pelo ideal, 
englobadas, produzem 
força propulsora.

Ha uma idéa. Agi
tem-se todos, os gran-

guem os mesmos 1- 
deaes, e a realidade 
virá. Façam-se entliu- 
siasmos. Alardeiem-se 
solidariedades. Vem, 
então, o incentivo. As 
amisades consolidam- 
se, estimulam-se.

Surge a idéa de um 
divertimento publico. 
Venham os grandes 
em seu apoio, po
nham-se á frente da 
aspiração da maioria, 
facilitem-lhe os meios.

Brotam, logo, com 
vigoroso impulso, a 
gratidão e o reconhe
cimento. No caldea- 
mento de esforços en
tre os grandes e os 
humildes retemperamr 
se os liames da soli
dariedade.

Não ha opposição 
em Itu. Que gloria 
para esta terra bem- 
dita. Que benemeren
cia para os que nos 
dirigem! Ha partido 
politico. Quero que 
haja enthusiasmo, re
petidos protestos de 
solidariedade, mutuas 
demonstrações de a- 
poio e amisades.

Temos necessidade 
de possuir theatro, 
escotismo, clube e es
tadio de esporte. Pa
ra isso é indispensá
vel a união fraterna 
de todos.

Tenho plena eer- 
tesa que esse é o pen
samento dominante 
dos nossos dirigentes. 
Elles estão dispostos 
a vir ao encontro de 
todas as iniciativas 
apoiadas nas collecti- 
vidades.

Sei que é idéa as
sentada na direcção 
do pujante partido po
litico de Itu dotar a 
cidade de um bom 
theatro, de muitos es
coteiros, de um ex
cellente clube e de 
uma praça de espor
tes. A um membro 
do directorio perten
ce a praça de espor
tes em que o povo, 
a collectividade, era 
sua maioria, vae di
vertir-se.

Louvamos a idéa 
da direcção partidaria.
E a louvamos incon
dicionalmente, porque 
os divertimentos pú
blicos, ' com j theatro,. __
clube e phtça de 
portes são legados dos 
dirigentes ao povo. 
Além de constituirem 
relevantes melhora
mentos, são o padrão 
pelo qual se aferem 

jos esforços dos que 
orientam.

Podem os ituanos 
confiar na acção sem
pre superior de nos
sos chefes. Esperam 
elles, apenas, oppor- 
lunidade para agir de 
conjuncto. Em breve 
teremos os tres me
lhoramentos acima ci
tados.

E nós só temos sa
tisfação plena em re
gistar essa delibera
ção, pois que sempre 
dissemos destas colu
mnas que os nossos 
dirigentes iriam ao en
contro das aspirações 
do povo.

; p. v . n .
Em 27-9-923.

Aos nossos 
a s s i g n a n t e s
M T -Está vencido 

o anno de assigna- 
tura do nosso jor
nal. Por esse moti- 
'vo pedimos aos nos
sos assignantes, em 
atrazo, a gentileza 
de pagarem suas 
assignaturas.

Desde já agrade
cemos a attenção 
que nos for dispen
sada, pondo-nos á 
disposição de nos
sos amigos.

M EDICO

/  Consultorio: em sua 
\  residencia á /  
/  R ú a  d a  M a t r i z , 1

R ep arando .. .

Grande Vantagem
é i m da

TIETE 
CABREUVA 
SALTO 15 $000
PORTO FELIZ 35$000 
SOROCABA 100$000 
PIRAPORA 50$000 
CAMPINAS 100Î000

80$000 ida e volta
3QS000 » »

papel da imprensa. ! des á frente, depois 
Como o jornal situa- os humildes, commun-

i
&
#  CORRIDAS 2$500 — M AD RU GAD A 4$000

Só para ida ha differença nos preços.

O  proprietário * do a u t o  51 — t e l e p h o n e  
— offerece aos sem  freguezes e amigos 

pelos preços acima, os  seus serviços.

Bencdírto Carlos (lo Am aral.

Confirmamos, in to- 
tu m , tudo quanto es
crevemos sebre a San
ta Casa de Itu.

E pode crer o lei
tor que temos digni 
dade e liberdade bas
tante para dizer as 
cousas como devera 
ser ditas.

Nossa opinião, que 
é a mçsma dos dis- 
tinctos collegas da 
«F ederação» e do «Itu- 
Jornal», vem, agora, 
encontrar apoio nuoi 
jtuano distincto, in
suspeito pelo seu ca
racter altivo.

Referimo-nos ao 
nosso presado amigo 
sr. dr. Braz Bicudo 
de Almeida, estimado Também acha mo.-; qu»

se tivessemos um pá* 
vilhão apropriado, co* 
mo, parece, pretendia 
fazer o sr. Luis Pentea
do. Mas a sala de o- 
perações da nossa 
Santa Casa é boa. A 
unica cousa que noto 
e que considero não 
ter sido lembrada, foi 
a sua collocação no 
pavimento superior. A * 
sala de operações de
via ter sido feita em 
o pavimento térreo! 
E* só o que noto. Mas 
é sala de operações, 
tem tudo. E a prova 
de que a sala se pres
ta e de que o arse
nal cirúrgico é suffi- 
ciente, é que tem ha
vido operações impor- 
tanteâ ali. Só esse 
facto prova tudo».

Não fomos autori- 
oàdos pelo dr. Braz 
Bicudo a passar para 
nossas eolumnas, a 
sua valiosa opinião. 
Como o consideramos 
aosso amigo e como 
esse facto vem at»g~ 
mentar os créditos da 
nossa S. Casa, reforça
mos, com sua opinião, 
o que vimos escre
vendo sobre o palpi
tante assumpto, do 
qual o «Itu-Jornal» 
tem tratado com mui
ta elevação e acerto.

Pedimos desculpas 
ao dr. Braz, mas a 
sua opinião pareceu- 
nos indispensável e 
muitíssimo opportuna.

— Augmenta, de mo
do espantoso, o nu
mero de pedintes pe
las ruas da cidade. 
São pobres e falsos 
pobres daqui e de ou
tras localidades.

A  policia deve agir 
sem perda de tempo.

medico com cuja a- 
misáde muito nos pre- 
samos de contar. Em 
conversa com o nos
so director, sobre ar
tigos estampados nos 
jornaes da terra, pró 
e contra a sala de 
operações da | Santa 
Casa, disse o opero
so facultativo:

«Não ha razão pa- 
m  ra se falar da sala 

de operações da San
ta Casa. Seria melhor

a. autoridade local não 
deve permittir que 
pobres de outras la- 
calidades esmolem pe
la cidade, prejudican
do os daqui e dando 
feio aspecto á popu
lação.

Ha, ainda, uns ex
ploradores que en
tram pelas casas, nos 
estabelecimentos pú
blicos, nos escripto- 
rios commerciaes, pu
ra aborrecer os que



A C! I BADE

trabalham, com for
midáveis contos. . .

Depois de uma ca- 
^•eteação de 30 mi
nutos vem a—  faca- 
<ia. Que tortura para 
quem tem serviço!

— O Maranhão an
da de azar em suas 
sahidas. Vae a Tatu- 
liy e perde feio. Vae 
> Itapetininga e per

de, embora jogue com 
vantagem.

Mas desta ultima 
visita resta um con 
solo. A cidade estava 
*m festas. E que fes

tas! Havia de tudo. 
Cinema ao ar livre, 
baile ao ar livre, mu
sica de primeira or
dem, barraquinhas de 
prêmios, de bebidas, 
cavallinho de pau, fo
gos de artificio. Se
ria longa a enumera
ção. Muito povo. De
ram a nota chic lin
das e graciosas se- 
nhoritas, que faziam 
o encanto da festa.

O que ha de no 
tavel em a bella ci
dade é a esplendida 
orchestra que possue, 
dirigida pelo eximio 
musicista Mozart Ta
vares de Lima.

O clube Venancio 
Ayres tem predid pro- 
prio e magnífico, de 
construcção moderna.

Muitos ituanos de
viam ir a Itapetinin- 
ça. Da visita muita 
cousa podia resultar 
em nosso beneficio.

ta cidade, de bastan
te estima e conside-

A o c o m »
m e  re i* »

Tem bellos typos 
de FOLHINHAS 

para 1924 na 
P r a ç a  P. M ig u e l , 16 

T e í e p h o n e , 2-5-1

Auitiverssirio

Fez annos em 25 
do corrente o sr. pro
fessor Firmino Tei
xeira, director do gru
po escolar «Conven
ção de Itu». Ha mais 
de 6. annos o esfor
çado educador dirige 
o 2.6 grupo escolar 
local e seu empenho 
em pròl do bom no
me daquelle estabe- 
cimento de ensino, 
tem sido persistente. 
O professor Firmino 
6. trabalhador e es
forçado, gosando, nes-

Sitio quisição feita pelas 
Escolas Reunidas de

IßoT

pera.
*

* *

Noticias

E', pois,, com mui
to prazer que o fe li-. Vende-se um, distante desta cida- 
citamos, desejando-\de 9 kilometros, sendo 6 pela estrada
lhe vida longa e pros- ^0 governo, com 70 alqueires de terra

mais ou menos, composta de uns 20  
alqueires de matta, facil para tirar le
nha e o restante em campos, pastos e 
terras para lavradio.

Logar, um dos mais altos daqüel- 
la zona, servindo para plantio de café.

Tem 3 casas, sendo 2 novas. Pas
tos todos cercados e chiqueirão também 
cercado a pau a pique. Uma carritella 
com 4 burros, um paiol, tanque gran
de com bastante agua para tocar moi
nho, etc .

JSiegocio de occasido.
Iratar com

X« cidade
Está na cidade, vin

do de sua proprieda
de agrícola nos ser
tões do Paraná, o 
nosso amigo sr. An- 
tonio Domingues de 
Sampaio.

Mansa.
**  *

*
*  *

F U T E B O L

Conforme noticiámos, 
seguiu para Itapetininga, 
no trem das 5 horas, do
mingo ultimo, o l.o qua-

dade aguardavam 
gada

dro do Esporte Clube Ma 
ranhão, acompanhado de 
alguns torcedores e di
rectores.

A viagem foi muito 
decorada, devido a acra 
sos de trens. O  almoço 
foi em Boituva. Chega
ram em Itapetininga ás 
lõ  horas.

Na estação da bella ci 
a che-

dos ituanos os di
rectores do elube itape- 
tininguense, gentis senho- 
ritas e distinctos cava
lheiros e duas bandas de 
musica. No mesmo mo
mento foram todos á se
de, de automovel. Lá che
gados os jogadores visi
tantes só tiveram tempo 
de vestir-se e seguiram 
para o campo de espor
tes, onde grande numero 
de aficionados locaes os 
esper? va.

Os jogadores ituanos ti
veram, pois, tres desvan
tagens: passaram em cla
ro a noite de sabbado, 
cansaço da viagem e cam 
po gramado e pequeno.

Arbitrou a partida, com 
n correcÇâo que lhe é 
própria, o  sr. Anthero, 
que é um moço distincto 
e um esportista de valor

A principio o jogo de
correu sem equilibrio, até 
que a defesa do Mara 
nhão entrou a combinar 
melhor. No primeiro tem
po o Itapetininga atacou 
muito o posto sob a guar
da de Leitão, conseguin
do 2 lindos tentos para 
suas cores. No segundo 
tempo o Maranhão domi
nou e chegou a bombar
dear o posto sob a guar
da de Carrara, o conhe
cido guardião que tem 
seu nome feito. O valen
te jogador tirou para mais 
de 40 tiros desferidos pe
la linha do Maranhão, 
tendo lhe escapado um só.

Agricio Arruda

fl, Mil
\

raado, vencendo o Itapeti- 
niuga por 2 a 1. Carlito 
na estrema direita e V i
cente Lamarca no centro 
jogaram muito. 0  con- 
juncto do I. F. C. é ho
mogêneo e está bem trei
nado. A sua victoria foi 
justa e merecida. A ’s 19 
horas foi servido opíparo 
jantar no hotel dos Via
jantes, tomando parte nel- 
le jogadores de Itu, al
guns do logar e directo 
res de ambos os clubes. 
A ’ sobremesa levantou-se 
o talentoso moço sr. Que- 
rino Corróa, que fez uma 
enthusia8tica saudação aos 
visitantes e á mocidade 
ituana. Respondeu-lhe < 
prof. Accacio de Camar 
£ 0, 2.o secretario do Ma
ranhão, que fez resaltar 
a hospitalidade itapeti- 
ninguense e a delicadesa 
de trato do sr. Alcindo 
Soares Hungria, digno 
presidente do I. F. C.

A assistência e a di
rectoría do Itapetininga 
Futebol Clube são deli
cadas, educadas e por
tam se com a maxima 
calma no decorrer do 
jogo.

Carrara mostrou se gros 
seiro e desobediente, não 
encontrando apoio essa 
sua indisciplina, pois os 
torcedores e directores 
do clube local acataram 
e prestigiaram a actua- 
ção firme e imparcial de 
Anthero.

O «S. Bento Futebol 
Clube», desta cidade, foi, 
domingo ultimo, jogar em 
Porto-Feliz com o Ara- 
ritaguaba Futebol Clube.

No jogo dos segundos 
quadros houve um em 
pate de 0x0’

vimentado, notando-se que 
a defesa dos ituanos es
tava bastante firme e a 
linha agindo com muita 
combinação.

Venceu o clube de Itu 
por 3x0.

Os ituanos foram bem 
regebidos e hospedados 
com muita gentileza por 
parte dos porto-felice-set.

COCHEIRA MATTINHO 
Alugam-se trolys, se- 

mi-trolys, automoveis e 
animaes de sella. Atten
de chamados a qual
quer hora do dia e da 
noite. Preços razoaveis 
Tel. 2-6-5. Rua Sant- 
Anr.a, 36.—ITU—Joa
quim de Mattos.

O jogo dos primeiros 
O jogo decorreu ani-| quadros foi bastante rno-

^omeaçáo
Foi nomeada para 

reger a escola mixta 
rural, de Barra Man
sa., em Jabú, a nossa 
distincta e talentosa 
conterrânea professo
ra d. Carolina Coim 
bra, dilecta filha do 
sr. Antonio Coimbra.

Foi uma nomeação 
muito acertada essa.

Formada com ex- 
cellentes notas, pela 
Escola Normal de Bo- 
tucatú, d. Carolina 
Coimbra exerceu com 
muita proficiência o 
cargo de substituta 
effectiva no grupo es
colar «Cesario Mot- 
ta», onde fez sua pra
tica de ensino.

Optima foi a a o

C IR C O  FRAtfÇOIfc

Têm agradado muito os 
trabalhos apresentados 
pela Companhia que ac
tualmente está na cida
de. Ha espectáculos dia
rios. A estréa. de sabba- 
do íoi magnífica.

Domingo houve casa 
repleta e o povo sahiu 
satisfeito.

Terça-feira o circo fi- 
nalisou o espectáculo com 
a opereta «Vingança de 
Operario», que agradou 
muito.

Só a musica, talvez 
por falta de «treino,* v a 
cila demais.

Quarta-feira foi levada 
á scena «0  Lobo da Fa
zenda», drama da vida 
real. E? um bom traba
lho.

H oje— ».Tupir«*» — melo
drama indígena. Fino tra
balho de Benjamim de 
Oliveira, o esforçado es- 
criptor de todas as co 
medias e dramas que a 
Companhia leva.

Amanhã, » 0  Martyr do 
Calvario», peça sacra to
da em verso. E ’ um tra
balho que deve agradar 
muito ao nosso publico.

Sabtado— «A Princesa 
de Crystal»— opereta.

Domingo —«Uma para 
tres» — bel lo trabalho com 
que o Circo François 
pretende despedir se do 
publico ituauo.

Como vêm os leitores 
a Companhia é boa e a- 
presenta bons trabalhos.

As irmãs Silvia, Her
minia e Regina François 
trabalham com muita pre
cisão. Regina, tão peque
na, já  trabalha com gra
ça e admiravel firmesa.

**  *
TREMOR DE TERRA

Ford, nesta cidade* do 
qual t  representante o sr. 
jo ig t  Sirneira.

B oje será o  mesm^ 
entregue á municipalidade.

EDITAL OE CASAHENTI
E u cly d es  dc M oraes  R osa . o ffíc ia l 

d o  regristo c iv il do d istricto  de paz 
de Itu, E .  S . P au lo , faz p u b lico  que 
exhibiram  e jn c a r to r io o s  d ocu m en tos  
ex ig id os  pela  lei afim d e  se  casarem  
J osè  M aria R ibeiro  P ilh o  e E v a n - 
gelin a N unes do E sp irito  San to . E l-  
It è s o lte ,ro , lavrador, nascido a os  
17— 6 — 899. natural e resid ente  em 
Itu, bairro do Itahym M irim , filho le 
gitim o de J o sè  M aria R ibe iro , com  
52 annos e de F ran cisca  d o s  S an tos , 
com  40 ann os, brasile iros, resid entes 
em  sua com panhia. E lla  é so lte ira , 
de s e r v iç o s  d o m é stico s , c o m  17 an
nos de idade, n ascid a  a o s  2 5 — 3 — 
905, natural e residente em  Itu, ba ir
ro do Itahym M irim , filha legitim a 
de M ess ia s  N unes do E sp irito  Santo, 
c o m  42 annos e de Anna G o n ça lv e s  
da Cruz, com  34 annos, brasile iros, 
resid en tes em sua com panhia.

S e  alguem  sou ber de algum  im p e 
dim ento d ev e  a c cu s a - lo s  n os term os 
da lei e para o s  fins de d ire ito . Itu. 
20 de S etem b ro  de 1923.—  O o ffic ia l 
E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  R O S >

EfllTAL DE CASAMENTO
E u clyd es  d c  M o u é s  R osa . o ffi-  

c ia l d o  reg istro  c iv il  e da dis- 
tr ic to  de páz  de Itu, E stad o  d e  S . 
Paulo faz p u b lico  que exhibiram  
em cartorio  o s  docu m en tos  e x ig i
dos p e i t e i ,  afim de se  casarem  
J o sé J u lio  da C o n ce iç ã o  e Carjnen 
L e ite . E lle  è so lte iro , operário , nas- 
cid o^ ios  9 — 12— 899, natural e resi
dente em  líu , rua Sant’ Anna, íiiho le 
g itim o  de J osé  A u gusto C orrêa  
Sam paio , b rasile iro , com  65 annos. 
residente em sua com panhia  e  de 
Rom ana C orrêa  L e ite , fa llecida  n es 
ta cid ade ha 5 annos. E li«  é so lte ira , 
operaria , nascida a o s  28 — 11— 904, 
natural e residente em  Itu, na rua das 
F lo res , filha ¡Ilegítim a de A lice  L e i
te , brasileira , com  49 annos e pae 
d escon h ec id o ,

S e  alguem  sou b er de algum im p e 
dim ento a c c u s e -o  na form a da lei e 
para o s  Fins de d ire ito . Itu, 20— 9 — 
923, O  o ffícia l -  E U C L Y D E S  D E  
M O R A E S  R O S A .

ED I T A L  DE CA S A M EN T O
E u clyd es  de M ora es  R osa , o ffíc ia l 

d o  registro c iv il  d o  d istricto  de paz 
d e  Itu, E . d e  S . P aulo, faz p u b lico  que 
exhibiram  em  cartorio  osd ocu m en tos  
e x ig id os  pela  le i afim de se  casarem  
Prim o V ictorin o  e M aria Josephina 
L o v a tto . E lle  é so lte iro , lavrador, 
com  22 annos de idade, n ascido  aos 
28 — 11 — 1900, natural e residente 
em  Itu, bairro da T apera  G rande, fi
lho leg itim o de V ictorin o  J o sé , com  
50 annos e de C ra ice  Luisa, cora  51 
annos. ita lianos, resid en tes em  sua 
com panhia. E lla  é solteira , lavradei- 
ra, com  21 annos de idade, nascida 
aos  2 3 — 1— 902, natural de Indaiatu-

I p m n ?  n u m a  r n r r p c  ba ’ residente em  Itu, bairro J oã o  P eLem o-, nucua corres dro, (ilha leg itim a de L o v a tto  B en e - 
pondencia do ’ ’Jornal do 
Commercio, do dia 25 do 
corrente, que se registou 
na tarde de 24, em Salto 
Grande, ás 17 horas, um 
forte tremor de terra.

*•
*  *

CINEMA PARQUE
Boas fitas têm sido fo- 

calisadas no Parque. Com- 
munica nos o sr. Francis
co Danna, que está v igo 
rando o  mesmo horario 
de sempre. A l.a sessão 
das 7 ás 9 e a 2.a das 9 
em diante.

Hoje será passada uma 
fita de valor.

Para sabbado e domin
go  já estão contratados 
dois films de grande me
tragem.

A U TO  IRRIGADOR
Já chegou o auto irri-

U
ven u fto , fa llec id o  em Itu ha 4 annos 
e d e  C on stanti Fortunata, com  66 an
nos, italiana, residente em sua c o m 
panhia,

S e  alguem  sou ber de algum im p e 
dim ento a c c u s e -o  na form a da lei e 
para o s  fins de d ire ito , Itu. 2 2 — 9 — 
9 2 3 . -  O  o f iic iu l— E U C L Y D E S  D E  
M O R A E S  R O S A .

E D I T A L  DE C A S A M E N T O
E u cly d es  de M o ra e s  R osa . o iíi-  

cia l d o  R eg istro  C iv il, d o  d is 
tr icto  de paz de Itu, E stad o de S . 
Paulo, faz p u b lico  que exhibiram  
em cartorio  o s  docu m en tos  ex ig i
dos pela  lei afim dc se  casarem . 
R oraualdo V eron ezzi e E lvira  G e - 
noefa S tu cch i, E lle  é so lte iro , lavra
dor, co m  29 annos de idade, nascido  
nos 2 5 — 3 — 894, natural e residenie 
pesta  cid ade, na rua do C om m ercio , 
152, filho legitim o de V eron ezzi Luis, 
com  52 annos e de V e cch i T h eresa . 
com  42 annos, ita lian os, resjden tes 
em sua com panhia. E lla é so lte ira , 
de s e rv iço s  d o m é stico s , com  20 an
n os de idade, nascida a os  5 — 4 — 903, 
natural de S a lto  de Itu, residente 
n este m unicípio, ua chacara S , Jose , 
filha legitim a de C a rlos  S tu cch i, com  
45 annos, ita liano, residente em  sua 
com panhia e de C arolina Z e la to , fa l- 
lcc id a  era Itu ha 13 annos.

S e  alguem  sou b er  de algum  im 
p edim ento d ev e  a c cu sa -lo s  nos ter
m os da le i e  para os  fins de d ire ito .

gador adquirido pela, C*- ^  ^ ' y d e s  ̂ m o r a e s  
mara, na filial da C a sa : rosa,

FOLHINHAS S e l l o s  p a d r õ e s  e in  m u it o s  t y p o s  e n c o n t r a m - s e  u a  
€  A S  A  C i A L V Ã O
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2U AD R0S para retratos, 
lindíssimos, por preços 
excepcionaes, encontram-
se na Casa Galvão. P.

R a s t a  d e  e x p e r i e n c i a
Compre calçado SCCA- 

T AM ACHI A na CASA

II

Padre Miguel, l ó - ITU* ALBLRTq .

Maleitól
Cura M ale ita  em 6 dias

S $ §  Sempalo
ü s t a d o  d ©  P o s a i ©  I T U

Algodão Paulista
E m  C a r o ç o

Compramos qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e pesta em Salto de Itu. —

ÍEasa M a m a

Compramos e recebemos em 
consignação. — y-----------

OFFERTAS A’

B M A S I T A I i  S /A
R. Libero Badaró,109 Te le p h o n e  Centrai 

176-End. télegr.: B R A S I T A L -S .  P A U L O

tiene
êo

Medico, Operador e  F a r í c i r o

Formado pela Faculdade de Me
dicina e Cirurgia de S. Paulo.

Ex-interno do Hospital de isolamento 
da Capital

Consultas Diarias: — De ma
nhã: das 8 ás 10 horas.— De tar

de, das 2 ás 3 horas.
R e s i d e n c i a  e  c o n s u l t o r i o ;

R. 7 de Setembro, 59— Telçphcne, 44

SALTO W K t
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Casa Galvão
Tem em stock bello sortimento 

Artigos de PAPELAR IA
Altoint pára poesias 

A rtigos iiara eseriptorlo  
V I S T A S  © E S T A  € T O A l f E

UVROS PARA CONTAS ASSiGNAQAS
LINDOS GUARDANAPOS JAPONESES 

Enfeites para tectos, lampadas, guarda-louça, etc.

Artigos escolares
JPapei« Crepon com lindo» desenhos 

Im pressos de todas as qualidades 
P raça Padre Miguel? 1©

—  I T U  —

ii
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f
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lARCEIAfilí FRATINI”
M o v id a  a  e l e c t r i c i d a d e

SERVIÇOS FEITOS COM TODA RAPIDEZ

3)lohilias completas para salas, quartos e es- 
criptorios. Gamas de ferro e Colcfjões —  Trabalhos 
em madeira de lei e garantidos —  èncarregá-se de 
engradar moveis para despachos.

ODeposito e O fficina de moveis de todos os estylos.

—ATTENDE CHAMADOS A DOMICILIO—

R u a  S. R it a , 101— ITU—E. d e  S. P a u l o

DOMINGOS FRATINI
"Çv,-. o . - u ;■ L- 'a. -;-:- H- -  - ■

Ourivesaria Almeida
%r

PRAGA PADRE I I R U E L ,  « .  9
Para bem servir a sua numerosa e boa freguezia, coníractou 

um habil relojoeiro para concertos e reparos de relogios e fabricam- 
se joias finas de quaesquer estylos e tem um bello e variado sorti- 
mento de joias e relogios das melhores marcas, arrigos para presen
te. ocu los de todas qualidades, tem feitas allianças de ouro para 
casamento fabricadas em sua officina, tem quadros elegantes para re
tratos e adoraveis quadros religiosos.

Compra-se ouro velho, prata, pratina e pedras preciosas.

N Ã O  FAÇAM bUAS COMPRAS SEM PRIMEIRO VERIFI
CAREM OS NOSSOS ARTIGOS E PREÇOS

¡feria e Bar Progresso
-  DE

Godofredo Carneiro
Este estabelecimento, o mais antigo que no genero existe nesta cidade, aca

ba de passar por urna transformação completa. Do salão principal até a cosinha- 
tudo é novo. O  asseio é o  mais completo possivel. Reunindo todos esses requi
sitos naturalmente exigidos por uma freguesia distincta e boa acresce ainda a 
circunstancia de que A CONFEITARIA PROGRESSO está situada num ponto 
da cidade que foi sempre preferido por todos. Em seus mostruarios encontram- 
se tudo o  que ha de bom em latas e conservas dos melhores fabricantes do 
mundo. Bebidas finas, nacionaes e estrangeiras, com o sejam licores, Vinho do 
Porto de todas as marcas, Madeira, Vinhos de Mesa, de todas as qualidades. 
Refrescos, Champagne, etc. Bifes, empadas, pasteis, presuntos, salames, queijo, etc

Chama-se a especial attenção do publico para os esplendidos doces fabricados 
em Itu. Recebem-se encommendas para baptisados e casamentos. «Seccão de Res
taurants acceitám-se pensionistas*

RUA PAULA SOUSA (antiga Direita) N. 38— TELEPH* 119

ITU

- O  'V. . ' V  . . ?  ; •

DE NATHAN AVERBA
CH E FILHOS 

Offerecem grandes van- 
tagens nas vendas, a 
Dinheiro e a Prestações, 
Moveis, confortáveis, ca
mas de ferro esmaltadas 
e simples, colchões, Rou
pas feitas, de homens, 
senhoras, e crianças. Man-

teux, Sobretudos, Ternos 
de casemlra e Brins, c o 
bertores, acolchoados, co>- 
chas, Tapetes, Sedas, Mo- 
rin, chapeos, calçados e 
mais artigos que perten
cem a este ramo, convi
damos a todos fazer o b 
séquio de encomendar a 
seus amigoa e parentes a 
uisitarem os nossos esta
belecimentos indicados.

C a s a  C o n t r a i  e m  
S a n to s :

em frente ao Mercado na

Praça Iguatemy Martins 57 
e 58. Teleph. 2294.

Filiaes; S. Roque, Rua 
Ruy Barbosa 65. Teleph. 
^6. — Itu, Rua do  Com- 
mercio 74. Teleph. 12. 
— Salto, Rua Ruy Borbo- 
sa 05. Teleph. 8.

Façam os seus impressos na 
“ C a s a  G silv s io99— á Pra 
ça P. Miguel, 16—ITU

Confortáveis Autos

A t t e n d e - s e  a  c h a m a d o s  á  q u a l q u e r

HORA DO DIA OU DA NOITE.

P r e ç o s  b a r a t í s s i m o s , m e s m o  p a r a  m a d r u 

g a d a s ! T e l e p h o n e , 2 8 — ITU

i n r ^ n r ^ n r - 1

A t t e n ç ã o ! - A t t e n ç ã o !

E’ a maravilha das marcas de cigar
ros existentes até hoje.

Esses cigarros são confeccionados 
na ’ ’Grande Manufactura de C igarros— 
LAW N TENNIS” — com  sede em Cam
pinas.

C o m p r e m  e  v e r ã o  !

Acha-se á venda nas principaes ca
sas com nerciaes desta praça esta excel

lente marca de cigarros

J L ^ J U k . ^  J UL.

J

■=£s\ /nL=̂

Gastào* S, Machado ^
E N G E N H E IR O  ^

(Diploma registado na Secretaria da Agricultora do E. S. Paulo) ^
Faz medições e divisões de terra.— $

Nivelamento. — Plantas e construcção de 
prédios* estradas de ferro e de rodagem, ^  
etc., ete. ^

Rua Paula Sousa, 39  (sob .) zjf
— IT U  — y

OR. l i l l i  O R  AZEVEDO
M edico da Maternidade de S. Paulo 

Partos— Operações—Molestias de Senhoras 
C onsultorio: Rúa Libero Badarót 4 
Das 3 ás 5 horas— Tel. Cent. 214 

R e s i d e n c i a :  Rúa Barros, 18. Telp. Ci\ 2475 

S ilo  Paulo


